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EMENTAS DO CURSO DE SEGURNAÇA PÚBLICA, DIREITOS HUMANOS E 
CIDADANIA 

 

METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Os saberes, o conhecimento e a epistemologia. O método científico e as ciências da natureza e do homem. As Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas e a sua episteme. Os métodos de abordagem e de procedimentos: os enfoques e as técnicas de pesquisa 
científica. A elaboração do Projeto de Pesquisa e a produção de Relatórios, Dissertações e Teses. Compreensão, análise e 
reflexão metodológica nas Ciências Sociais Aplicadas. A construção do discurso científico em Segurança Pública, Cidadania e 
Direitos Humanos: temáticas e problemas de pesquisa. 
 
Carga Horária: 45hs  /   Créditos: 3 

 
DOCENTE: PROFª. DRª. ADRIANA HELENA DE OLIVEIRA ALBANO 
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ÉTICA, CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS 

 
Abordagem histórico-cultural, observando os direitos humanos nas atividades exercidas (Sensibilização para a percepção do ser 
humano como titular de direitos e buscar uma reflexão sobre o servir e proteger em se tratando da Defesa Social, como 
responsabilidade social para a reorientação da sua práxis). História Social e Conceitual dos Direitos Humanos e Fundamentos 
históricos e filosóficos. Desmistificação dos direitos humanos como dimensão exclusiva da área jurídico-legalista, enfocando as 
dimensões ético-filosófica, histórica, jurídica, cultural, econômica, psicológica e político-institucional dos direitos humanos na ação 
do profissional da área de Segurança Pública. 
 
 
Carga Horária: 60hs / Créditos: 4 

 
DOCENTE: PROF. DR. CLAUDIO SIPERT 
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ESTUDOS CRIMINAIS 

 

O Curso apresenta, contrasta e problematiza as teorias sociais sobre a criminalidade. Expõe os métodos de pesquisa sobre o 
delito. Analisa a formação da categoria de crime no contexto da modernidade e da emergência do sistema de justiça penal. 
Focaliza a importância da tradição iluminista e do movimento positivista para a constituição da criminologia. Aborda as 
contribuições de Durkheim e do marxismo acerca do delito. Discute as abordagens da transmissão cultural e da vida urbana da 
Escola de Chicago, as teorias da desorganização social e da associação diferencial. Destaca o significado da formulação de 
Merton sobre a anomia para o entendimento da etiologia do delito e sua influência sobre as teorias da subcultura e da 
oportunidade. Examina a ruptura proposta pela teoria interacionista da rotulação de Lemert e Becker e seus impactos na formação 
da criminologia 
crítica. Ressalta a importância dos enfoques de gênero na compreensão do delito. Chama atenção para as teorias neo-
conservadoras da escolha racional e das atividades rotineiras. 
Analisa as formulações teóricas da sociedade excludente e da sociedade do risco. Debate os estudos de vitimização pelo crime. 
Avalia a importância deste conhecimento para a compreensão das sociedades de alta criminalidade. 

 

Carga Horária: 45hs / Créditos: 3 

 
DOCENTE: PROF. DR. ANTONIO GELSON DE OLIVEIRA NASCIMENTO 
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ESTATÍSTICA E PESQUISA QUANTITATIVA 

 

O curso visa capacitar o estudante a desenvolver critérios para coleta, análise e interpretação de dados. 
 
 
Carga Horária: 45hs / Créditos: 3 

 
DOCENTE: PROF. DR. CLAUDIO TRAVASSOS DELICATO 
 
 

Bibliografia 
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POVOS INDÍGENAS DE RORAIMA 

 
 
Noções de história dos povos indígenas. Cultura indígena e suas manifestações. A diversidade cultural e linguística. Estudo do 
desenvolvimento da atividade educacional e a legislação vigente. Os estudos linguísticos para a educação escolar e sua 
importância. Os  
indígenas em Roraima: etnia, localização e características. 
 
 
 
Carga Horária: 45 hs / Créditos: 3 

 
DOCENTE: PROFª. DRª. MARISTELA BORTOLON DE MATOS  
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POLÍTICAS PÚBLICAS 
 
 

Públicas. Implementação de políticas públicas. Avaliação de impactos das políticas públicas. Políticas públicas de segurança no 
Brasil e no Mundo. 
 
 
Carga Horária: 45hs / Créditos: 3 

 
DOCENTE: PROF. DR. RILDO DIAS DA SILVA 
 

 
Bibliografia  
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Press, 1985. 
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ZAVERUCHA, Jorge; BARROS, Maria do R. Negreiros. Políticas de segurança pública: dimensão da formação e impactos sociais. 
Recife: FJN/Massangana, 2002; 
  
 
 
 

SISTEMAS DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS 
 

 
Conceitos e fundamentos do Geoprocessamento. Base de dados em Sistemas de Informação Geográfica. Procedimentos e 
métodos de análise de dados georreferenciados com foco nos estudos de criminalidade. Procedimentos de interpretação e análise 
espacial de dados de criminalidade. Incorporação e manipulação através de análises espaciais dos dados gráficos e alfanuméricos 
em um sistema SIG. Métodos de abstração, conversão e estruturação nesse sistema computacional. Potencial das técnicas de 
Geoprocessamento para a representação de fenômenos e modelos ambientais relacionados a estudos de criminalidade. 
Instrumentalização de técnicas do Geoprocessamento, bem como treinamento acerca do uso das principais ferramentas que 
podem contribuir para o estudo da criminalidade.  
 
 
Carga Horária: 45hs / Créditos: 3 

 
DOCENTE: PROF. DR. BRAULIO FIGUEIREDO ALVES DA SILVA 
 

 
Bibliografia 
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ECOLOGIA E GESTÃO FLORESTAL 
 

 
Estrutura e dinâmica de ecossistemas florestais. Florestas e ambiente: clima, relevo, solos, hidrologia, ciclos biogeoquímicos. 
Silvicultura, recuperação de áreas degradadas e restauração florestal. Manejo florestal: inventário, avaliação, exploração e 
proteção florestal. Impactos humanos nos ecossistemas florestais. Legislação ambiental, política e conservação de recursos 
florestais. 

 
 

Carga Horária: 45hs / Créditos: 3 

 
DOCENTE: PROF. DR.  EVERALDO MARQUES DE LIMA NETO 
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Apps, M.J. & Price, D.T. Forest Ecosystems, Forest Management and the Global Carbon Cycle. Springer. 1996. 
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Evans, J. Plantation Forestry in the Tropics. 2nd Ed. Oxford Univ. Press. 1992. 
FAO. Land Evaluation for Forestry. FAO Forestry Paper 48. 1984. 
FAO. Global Forest Resouces Assessment 2000 – Main Report. FAO Forestry Paper 140. 2001. 
Galvão, A.P.M. (Org.) Reflorestamento de Propriedades Rurais para Fins Produtivos e Ambientais. EMBRAPA. 2000. 
Gonçalves, J.E.M. & Stape, J.L. (Eds.) Conservação e Cultivo de Solos para Plantações Florestais. IPEF. 2002. 
Hewlett, J.D. Principles of Forest Hydrology. The University of Georgia Press. 1982. 
Hosokawa, R.T., Moura, J.B. & Cunha, U.S. Introdução ao Manejo e Economia de Florestas. Ed. UFPr. 1998. 
Hueck, K. As Florestas da América do Sul. Ed. UnB. 1973. 
IBGE. Manual Técnico da Vegetação Brasileira. IBGE. 1992. 
Kageyama, P.Y., Oliveira, R.E., Moraes, L.F.D., Engel, V.L. & Gandara, F.B. Restauração Ecológica de Ecossistemas Naturais. 
FEPAF. 2003. 
Kageyama, P.Y., Gandara,, F.B., Oliveira, R.E. & Moraes, L.F.D. Restauração da Mata Ciliar: manual para recuperação de áreas 
ciliares e microbacias. SEMADS. 2001. 
Kangas, P.C. Ecological Engineering: principles and practices. Lewis Publishers. 2003. 
Kimmins, J.P. Forest Ecology: a foundation for sustainable management. PrenticeHall. 2nd ed. 1997. 
Likens, G.E. & Bormann, F.H. Biogeochemistry of a Forested Ecosystem. 2nd Ed. SpringerVerlag.1995. 
Lima, W.P. & Zákia, M.J.B. As Florestas Plantadas e a Água. RIMA/CNPq. 2006. 
Machado, S. A. & Figueiredo Filho, A. Dendrometria. Ed. UFPr. 2003. 
Maia, N.B., Martos, H.L. & Barrela, W. (Orgs.) Indicadores Ambientais: conceitos e aplicações. EDUC/COMPEND/INEP. 2001. 
Netto, S.P. & Brena, D.A. Inventário Florestal. Ed. UFPr/UFSM. 1993. 
Odum, E.P. Ecologia. Ed. Guanabara. 1988. 
Oldeman, R.A.A. Forests: Elements of Silvology. SpringerVerlag. 1990. 
Richards, P.W. The Tropical Rain Forest: an ecological study. Cambridge Univ. Press. 1996. 
Rodrigues, R.R. & Leitão Filho, H.F. Matas Ciliares: conservação e recuperação. EDUSPFAPESP. 2001. 
The Nature Conservancy. Natureza em Foco: avaliação ecológica rápida. Island Press. 2003 
Walter, H. Vegetação e Zonas Climáticas Tratado de Ecologia Global. EPU. 1986. 
Waring, R.H. & Schlesinger, W.H. Forest Ecosystemns: concepts and management. Academic Press. 1998. 
Waring, R.H. & Running, S.W. Forest Ecosystems: analysis at multiple scales. Academic Press. 1998. 
World Bank. The Forest Sector: a World Bank policy paper. 1991. 
 
 
 
 

 
VIOLÊNCIA URBANA 

 
 

A disciplina discutirá o campo conceitual da “violência urbana” destacando abordando a genealogia da “violência” e os processos 
de judicialização das relações sociais, especialmente no campo dos conflitos interpessoais e dos Direitos Humanos. Trata-se de 
uma leitura crítica fundamentada na constituição de configurações de sujeito contemporâneo e nas práticas de intervenção social 
de segurança pública justiça. 
 
 
Carga Horária: 45hs / Créditos: 3 
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DOCENTE: PROF. DR. ANTONIO GELSON DE OLIVEIRA NASCIMENTO 
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RIFIOTIS, T. (2004) “As delegacias especiais de proteção à mulher no Brasil e a judicialização dos conflitos conjugais”. Revista 
Sociedade e Estado, Brasília, 19 (1). 
RIFIOTIS, T. (2007) Sujeito de direitos e direitos do sujeito. IN: SILVEIRA, R.M.G. et al. Educação em Direitos Humanos: 
fundamentos teórico-metodológicos. João Pessoa, Editora 
Universitária. 
RIFIOTIS, T. (2008) "Violência e poder: avesso do avesso?". O poder no pensamento social: dissonâncias do mesmo tema. Belo 
Horizonte, Editora UFMG, pp. 153-173. 
RIFIOTIS, T. (2008) “Judiciarização das relações sociais e estratégias de reconhecimento: repensando a ‘violência conjugal’ e a 
‘violência intrafamiliar’”. Revista Katálisys. Florianópolis v. 11 n. 2. 
RIFIOTIS, T.; VENTURA, A.B.; CARDOSO, G.R. (2010) Reflexões críticas sobre a metodologia do estudo do fluxo de justiça 
criminal em caso de homicídios dolosos. Revista de Antropologia da USP, São Paulo, v. 53, n.2. 
WIEVIORKA, M. (2005) La Violence. Paris, Hachette 
 
 
 

FRONTEIRA E TERRITÓRIO. 

 
 
Conceitos de fronteira, soberania e segurança pública. Segurança e soberania na região fronteiriça: conflitos agrários, questão 
indígena, migrações e o tráfico na fronteira. 
Identificação de conflitos existentes e das questões sociais envolvidas. A problemática que envolve os ilícitos. Políticas e diretrizes 
para a segurança pública. 
 
 
Carga Horária: 45hs / Créditos: 3 

DOCENTES: PROF. DR. JOSIAS FERREIRA DA SILVA, PROF. DR. EDSON DAMAS DA SILVEIRA. 
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SILVEIRA, Edson Damas. Direitos Fundamentais Indígenas, movimento socioambiental e a formatação do Estado na 
Modernidade. Veredas do Direito, Belo Horizonte, v. 6, no. 12, p. 25-56, julho-dezembro de 2009. 
 
 
 

ESTUDOS PRISIONAIS 
 

 
Exame das teorias do castigo, a evolução da prisão, a organização, a cultura, as quadrilhas prisionais, a violência no interior das 
prisões e a eficácia das políticas prisionais. 
 
 
Carga Horária: 45hs / Créditos: 3 

DOCENTE: PROF. DR. ANTONIO GELSON DE OLIVEIRA NASCIMENTO 
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______. Crítica da Pena II. São Paulo: Revista Direito GV, vol. 3, n°. 1, jan-jun. 2007, p. 137-150. 
PEGORARO, Juan S. Notas sobre el poder de castigar. Disponível em:  
http://www.catedras.fsoc.uba.ar/pegoraro/Materiales/Notas_sobre_el_Poder_de_Castigar.pdf 
Acesso em: 04 maio 2011. 
RUSCHE, G., e KIRCHHEIMER, O. Punição e Estrutura Social. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro: Instituto Carioca de 
Criminologia/Ed. Revan, 2004. 
Unidade II 
ADORNO, Sérgio; SALLA. Fernando. Criminalidade organizada nas prisões e os ataques do PCC. Estudos Avançados, 21 (61), 
2007. 
ADORNO, Sérgio. Crimen, punición y prisiones en Brasil: un retrato sin retoques. Revista Quórum, Vol. 16, 2006, p. 41-49. 
AZEVEDO, J. E. As relações de poder no sistema prisional. Revista Transdisciplinar de Ciências Penitenciárias, v.3, n.1, p.109-20, 
2004. 
BITENCOURT, Cezar Roberto. Falência da pena de prisão. 3ª ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1993. 
MAIA, Clarissa Nunes; NETO, Flávio de Sá; BRETAS, Marcos Luiz (orgs.). História das prisões no Brasil. Vol. 1. Rio de Janeiro: 
Rocco, 2009. 
______. História das prisões no Brasil. Vol. 2. Rio de Janeiro: Rocco, 2009. 
AZEVEDO, J. C. de. Reforma e contra-reforma penal no Brasil: uma ilusão que sobrevive.Florianópolis: OAB/SC, 1999. 
GARLAND, David. As contradições da ‘sociedade punitiva’: o caso britânico. Revista de Sociologia e Política, 13: 59-80, nov., 
Curitiba, 1999. 
 
 
 

 
 

ESCRITA CIENTÍFICA 
 
 
Prática de leitura e de produção de textos na universidade. O artigo acadêmico: função social, características e estrutura retórica. 
 
 
Carga Horária: 45hs / Créditos: 3 

DOCENTE: PROFª. DRª. ADRIANA HELENA DE OLIVEIRA ALBANO 
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MPSPDHC 
Rua 7 de Setembro, 231 - Canarinho 
CEP 69306-530 / Boa Vista - RR - Brasil 
Fone: (95) 2121-0943/2121-0944 
www.uerr.edu.br 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO  
MESTRADO PROFISSIONAL EM SEGURANÇA PÚBLICA, DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA 

 

 
 

 
 

 

DIREITO AMBIENTAL 
 
 
Princípios de Direito Ambiental. Tratamento jurídico do meio ambiente na Constituição Federal. Bem ambiental. Sistemática da 
gestão e proteção ambiental. Instrumentos de gestão ambiental. SISNAMA. Sistema nacional de unidades de conservação. 
Políticas públicas ambientais e gestão da sócio e biodiversidade. Responsabilidade ambiental administrativa, civil e penal. Lei de 
Crimes Ambientais. 
 
 
Carga Horária: 45hs / Créditos: 3 

DOCENTE: PROF. DR. EDSON DAMAS DA SILVEIRA 
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MIRRA, Luiz Álvaro Valery. Impacto ambiental: aspectos da legislação brasileira. 2a ed., rev. e ampl. Sao Paulo : Editora Juarez de 
Oliveira, 2002. 
SAMPAIO, Francisco José Marques. Evolução da responsabilidade civil e reparação de danos ambientais. Rio de Janeiro: 
Renovar, 2003. 
SILVA, José Afonso da. Direito Ambiental Constitucional. 4a ed. rev. e atual., São Paulo: Malheiros, 2003. 
 
 
 
 
 

DEFESA SOCIAL E SUSTENTABILIDADE 
 
 
Direitos Humanos, cidadania e segurança pública. Os atores e o controle social da segurança pública. Defesa social e seus 
mecanismos. Desenvolvimento sustentável e defesa social. 
 
 
Carga Horária: 45hs / Créditos: 3 

DOCENTE: PROF. DR. EVERALDO MARQUES DE LIMA NETO 
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ROLIM, Marcos. A síndrome da rainha vermelha: policiamento e segurança pública no século XXI. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2008. 
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CULTURA E VIOLÊNCIA 
 

 
Expressões das violências na contemporaneidade. Relação entre violências e exclusão social (classe social, raça/etnia, geração e 
gênero). Violência institucional: segurança pública e justiça criminal. Poder, cultura e vida cotidiana. Poder e representação. Prisão, 
polícia e justiça. Violência e memória: a Comissão Nacional da Verdade. Literatura, expressões culturais e violência. 
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Carga Horária: 45hs / Créditos: 3 

DOCENTE: PROF. DR. PEDRO MANDAGARÁ RIBEIRO 
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SEMINÁRIO LIVRE DE PESQUISA 
 

 
 
Seminário de tema livre oferecido por um dos pesquisadores do programa ou por um convidado externo. 
 
Carga Horária: 15hs / Créditos: 1 

 
 

SEMINÁRIO LIVRE DE PESQUISA II 
 
 
Seminário de tema livre oferecido por um dos pesquisadores do programa ou por um convidado externo. 
 
Carga Horária: 30hs / Créditos: 2  


